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APRESENTAÇÃO

A nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a magnitude de sua importância 
se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. No âmbito das ciências 
básicas,  desde longínquos tempos,  atribui-se o reflexo de sintomas provocados 
por deficiências nutricionais à diminuição no consumo de determinados alimentos. 
A integração da nutrição com outras disciplinas do campo das ciências da saúde 
proporcionou  o entendimento dos processos fisiopatológicos  e a identificação de 
marcadores bioquímicos envolvidos no diagnóstico das diferentes doenças carenciais. 
Mais recentemente, os avanços tecnológicos permitiram a elucidação dos complexos  
mecanismos moleculares ligados às diversas doenças crônicas, condição que 
elevou a nutrição a um novo patamar. Esses avanços  também contribuíram para a 
identificação cada vez mais refinada de componentes dos alimentos com potencial 
bioativo e impactou diretamente o desenvolvimento de produtos alimentares.

Aliado ao conhecimento dos efeitos biológicos individuais dos diversos 
componentes dos alimentos, cabe salientar a importância de uma visão integral 
do alimento, tanto do ponto de vista químico, se considerarmos, por exemplo, a 
influência do processamento sobre a bioacessibilidade desses componentes nas 
diferentes matrizes, mas também sob o aspecto humanístico do alimento, em toda a 
sua complexidade, considerando diferentes níveis, como o cultural, social, ideológico, 
religioso, etc. Merecem destaque, também, os avanços políticos traduzidos pela 
institucionalização das leis de segurança alimentar e nutricional e a consolidação 
do direito humano à alimentação adequada, que trouxeram perspectivas sociais e 
econômicas para o campo da saúde coletiva no país. 

A presente obra Avanços de Desafios da Nutrição no Brasil 2 publicada no 
formato e-book, traduz, em certa medida, este olhar multidisciplinar e intersetorial da 
nutrição. Foram 32 artigos submetidos de diferentes áreas de atuação, provenientes 
de instituições representativas das várias regiões do país: alimentação coletiva, ensino 
em nutrição, nutrição e atividade física, nutrição clínica, saúde coletiva, tecnologia, 
análise e composição de alimentos e produtos alimentares. Assim, o livro se constitui 
em uma interessante ferramenta para que o leitor, seja ele um profissional, estudante 
ou apenas um interessado pelo campo das ciências da nutrição, tenha acesso a um 
panorama do que tem sido construído na área em nosso país. 

Alexandre Rodrigues Lobo
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FATORES QUE CONDICIONAM O CONSUMO E A 
QUALIDADE DO DESJEJUM E SUA ASSOCIAÇÃO 

COM O ÍNDICE DE MASSA CORPORAL DE 
ESTUDANTES DE UMA UNIVERSIDADE PÚBLICA DE 

SALVADOR-BA

Capítulo 16

Eliane dos Santos da Conceição
Universidade Federal da Bahia, Instituto de 

Ciências da Saúde – Bahia

Milena Torres Ferreira
Universidade do Estado da Bahia, Departamento 

de Ciências da Vida- Bahia

Mariana Pereira Santana Real
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, 
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Wagner Moura Santiago
Universidade do Estado da Bahia, Departamento 
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RESUMO: O desjejum é considerado uma das 
principais refeições, porque oferta ao organismo 
fonte exógena de nutrientes após o jejum 
noturno. Sua realização pode estar relacionada, 
entre outros fatores, à dieta saudável e ao 
Índice de Massa Corporal adequado. O objetivo 
deste trabalho foi identificar os fatores que 
estão associados a realização e a qualidade 
do desjejum e analisar a relação com o Índice 
de Massa Corporal.Trata-se de um estudo 
transversal, com pesquisa de campo, realizado 
em uma Universidade Pública de Salvador-BA. 
Utilizou-se um questionário semiestruturado e 
auto administrado e o recordatório alimentar 

de 24 horas. Os fatores investigados foram: 
disponibilidade de alimento, disponibilidade 
de tempo, costume familiar e outros (entorno 
de convivência e apetite). O desjejum foi 
categorizado qualitativamente em quatro tipos: 
boa qualidade, qualidade satisfatória, qualidade 
insuficiente e de má qualidade. O Índice de Massa 
Corporal classificado conforme o Ministério da 
Saúde. Observou-se que 88% dos estudantes 
realizavam desjejum;48% classificados em 
qualidade insuficiente.55,9% dos universitários 
mencionaram a disponibilidade de tempo como 
o fator de maior influência para realização do 
desjejum.65,8% dos graduandos estavam 
eutróficos.Não foi encontrada relação entre 
os fatores associados ao desjejum e o Índice 
de Massa Corporal. A maioria dos estudantes 
realizava desjejum, embora a qualidade 
desta refeição tenha sido classificada como 
insuficiente. O fator determinante para 
realização do desjejum foi à disponibilidade 
de tempo e não houve relação entre os fatores 
associados ao desjejum e o Índice de Massa 
Corporal.
PALAVRAS-CHAVE: Café da manhã.  Desjejum. 
Universitários. Índice de Massa Corporal.

ABSTRACT: Breakfast is considered one of 
the main meals because it offers the body an 
exogenous source of nutrients after the overnight 
fast. Its accomplishment can be related, among 
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other factors, to the healthy diet and to the appropriate Body Mass Index. The objective 
of this study was to identify the factors that are associated with the achievement and 
quality of the breakfast and to analyze the relationship with the Body Mass Index. 
This is a cross-sectional study with field research conducted at a Public University 
of Salvador- BA. A semi-structured, self-administered questionnaire and 24-hour food 
recall were used. The factors investigated were: food availability, availability of time, 
family and other habits (living environment and appetite). Breakfast was categorized 
qualitatively into four types: good quality, satisfactory quality, poor quality and poor 
quality. The Body Mass Index was classified according to the Ministry of Health. It 
was observed that 88% of the students had breakfast, 48% classified as insufficient 
quality.55,9% of university students mentioned the availability of time as the factor of 
greatest influence for the accomplishment of the 65.8% of the students were eutrophic. 
No relation was found between the factors associated with breakfast and the Body 
Mass Index. Most of the students had breakfast, although the quality of this meal was 
classified as insufficient. The determinant factor for the realization of the breakfast was 
the availability of time and there was no relation between the factors associated with 
breakfast and the Body Mass Index.
KEYWORDS: Breakfast. College students. Breakfast. Body mass index.

1 | 	INTRODUÇÃO

A alimentação saudável é considerada um dos pilares para a promoção da saúde. 
Pode ser entendida como um conjunto de alimentos que ofertados de forma equilibrada, 
fracionada e higiênica, são capazes de fornecer energia e nutrientes necessários para 
manutenção da saúde dos indivíduos e prevenção de doenças (VAZQUEZ et al., 2006). 
Além disso, esta deve ser compreendida sob o universo sócio-cultural das práticas 
alimentares que inclui a seleção de alimentos, a forma como o este é preparado, 
distribuído, além do tempo necessário para ser consumido. 

Para que uma alimentação seja considerada saudável é necessário, dentre outras 
coisas, o aporte adequado de micro e macronutrientes, os quais são indispensáveis 
para o bom funcionamento do organismo. As quantidades diárias de energia e 
nutrientes devem ser distribuídas, preferencialmente, entre as refeições, desjejum, 
almoço, jantar e lanches (BRASIL, 2014). 

Neste contexto, o desjejum tem sido considerado como uma das refeições mais 
importantes do dia, por ser a primeira oportunidade de nutrição após um período de 
jejum noturno, no qual as reservas de glicogênio hepático e muscular são utilizadas 
(AFFINITA et al., 2013; SILVA; YOUNES, 2014). Do ponto de vista qualitativo pode-
se considerar como um desjejum de boa qualidade aquele que inclui pelo menos um 
alimento do grupo dos lácteos, dos cereais e das frutas ou suco de frutas frescas 
(KARLEN et al., 2011).

 O hábito de realizar o desjejum pode melhorar o desempenho cognitivo a longo 
prazo, e alterar a composição geral da dieta de forma positiva, através da redução 
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de energia e lipídios consumidos e pelo aumento da ingestão de fibras, vitaminas e 
minerais, podendo contribuir para prevenção de doenças crônicas não transmissíveis 
como obesidade, diabetes tipo 2 e hipertensão arterial (AFFINITA et al., 2013; JACKA 
et al., 2013).  

Embora a literatura demonstre a importância do desjejum na saúde e bem estar 
dos indivíduos, observa-se que é uma das refeições mais omitidas, ou substituídas 
por pequenos lanches que geralmente apresentam alto teor energético devido às 
concentrações elevadas de açúcar e gordura, e menor quantidade de fibras e vitaminas, 
o que pode favorecer o ganho de peso e o surgimento de comorbidades associadas à 
obesidade (HOFELMANN; MOMM, 2014). 

A omissão do desjejum pode estar relacionada à diversos fatores, dentre eles, 
disponibilidade de tempo e/ou alimento, costume familiar, falta de apetite e até mesmo 
interesse em realizar esta refeição, por isso, estudos têm sido desenvolvidos buscando-
se a melhor compreensão do comportamento alimentar humano, abordando questões 
como, por exemplo, fracionamento das refeições (ou distribuição dos alimentos) 
(RIVAS, et al., 2005; SZAJEWSKA; RUSZCZYNSKI, 2010; TASKAR et al., 2010). 

Embora pesquisadores de diversos países tenham demonstrado que os hábitos 
dietéticos e estilo de vida dos universitários possam em grande parte ser inapropriados, 
ainda existem poucas informações sobre a omissão do desjejum entre este público 
(BRAVO; MARTÍN; GONZÁLEZ, 2006; TASKAR et al., 2010). Na população baiana 
também é observada esta escassez de dados, principalmente quanto ao padrão 
de consumo do desjejum, descrição dos alimentos que geralmente compõem esta 
refeição, assim com, dos fatores que a influenciam. 

Portanto, o objetivo desse trabalho foi identificar os fatores que estão associados 
a realização e a qualidade do desjejum e analisar a relação com o Índice de Massa 
Corporal de estudantes de uma Universidade Pública de Salvador-BA.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo transversal, com pesquisa em campo, realizado no 
Departamento de Ciências da Saúde (DCV) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) 
Campus I, do município de Salvador-BA. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
e Pesquisa CEP/UNEB, sob o parecer nº 1.735.664. Os acadêmicos confirmaram a 
participação no estudo mediante a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE).

A amostra foi constituída por 127 estudantes, 112 do sexo feminino e 15 do sexo 
masculino, dos cursos de fisioterapia, fonoaudiologia e nutrição. Não foram inclusos 
os estudantes que apresentaram alguma irregularidade na matrícula, e/ou quadro 
patológico capaz de influenciar na ingestão alimentar e aqueles que se recusaram a 
participar.
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Para a coleta de dados foi utilizado um questionário semiestruturado e auto 
administrado adaptado do modelo proposto por Pinheiro (2006) para obter informações 
sobre idade, sexo, peso, altura e frequência de consumo do desjejum. Para apurar 
os dados sobre os alimentos consumidos e a frequência alimentar utilizou-se o 
recordatório alimentar de 24 horas (R24H) e o questionário de frequência alimentar 
(QFA). Os questionários foram aplicados pelos pesquisadores e por estudantes 
voluntários previamente treinados do curso de nutrição. 

A qualidade do desjejum foi avaliada por meio de quatro categorias qualitativas: 
boa qualidade, qualidade satisfatória, qualidade insuficiente e má qualidade. A refeição 
foi considerada de boa qualidade quando composta por pelo menos um alimento do 
grupo dos lácteos, um do grupo dos cereais e um do grupo das frutas; qualidade 
satisfatória incluía dois alimentos de grupos distintos; qualidade insuficiente apenas 
um grupo; e o de má qualidade não apresentava nenhum alimento dos três grupos. 
Considerou-se como hábito do desjejum quando os estudantes o fizeram entre cinco 
a sete vezes na semana (ANGELERI, 2007; MAJEM, 2003). 

A literatura demonstra que alguns fatores podem influenciar na realização e 
na qualidade do desjejum, por isso dentre eles, investigou-se a disponibilidade de 
alimentos, a disponibilidade de tempo, o costume familiar e outros como apetite e 
entorno de convivência (KARLEN et al., 2011; DUARTE; ALMEIDA; MARTINS, 2013).

A avaliação antropométrica considerou somente o Índice de Massa Corporal 
(IMC), obtido a partir do peso e altura autorreferidos. O IMC foi classificado conforme 
os critérios da Organização Mundial de Saúde (2000) em baixo peso (<18,5 kg/m²), 
eutrófico (18,5-24,9 kg/m²), sobrepeso (25-29,9 kg/m²), obesidade (30-39,9 kg/m²) e 
obesidade grave (≥ 40 kg/m²).

Os dados foram tabulados no programa Excel 2007 e analisados por meio do 
software SPSS – Statistical Package of Science Society para Windows, versão 13.0. 
Os resultados foram expressos por meio de média, desvio padrão (dp),frequência e 
aplicado o teste ANOVA. A média e o desvio padrão foram calculados para a variável 
IMC. A ANOVA foi usado para analisar a relação entre o IMC e os fatores associados 
a realização e qualidade do desjejum. O nível de significância estatística considerado 
foi de p< 0.05.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O ingresso na universidade marca um período de transição na vida dos 
estudantes, pois muitos pela primeira vez se afastam do convívio familiar, passam a 
morar sozinhos, com amigos ou em residências estudantis, em razões disso, podem se 
tornar os principais responsáveis por comprar, planejar e preparar a própria alimentação 
(KARLEN et al., 2011). Tais mudanças associadas às atividades acadêmicas podem 
contribuir para o surgimento de alterações nos hábitos dietéticos como a realização de 
refeições incompletas, lanches rápidos e até mesmo a omissão de refeições (FEITOSA 
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et. al., 2010; KRETSCHMER et al., 2015; SILVA; MOREIRA, 2011). 
A literatura tem demonstrado que a frequência de omissão do desjejum é 

crescente, entre crianças e adolescentes, por exemplo, e pode variar entorno de 5 
a 32% (SZAJEWSKA; RUSZCZYNSKI, 2010). Neste estudo, no entanto, apenas 
11% dos estudantes afirmaram omitir o café da manhã, enquanto que, 89% referiram 
realizar a refeição regularmente. Hofelmann e Momm (2014) em um estudo realizado 
com escolares com idade média de 8,5 anos, encontraram resultados semelhantes, 
75% tinha o hábito de consumir o desjejum.

Embora a frequência de omissão encontrada não tenha sido elevada, é 
necessário analisar quais são os fatores que determinam essa condição. Por meio 
da Tabela 1 podemos observar que a disponibilidade de tempo foi o fator mais 
mencionado pelos estudantes, 55,9%. Karlen et al (2011) em uma pesquisa com 
universitários, encontraram uma frequência de omissão superior a deste estudo cerca 
de 71%, mas semelhante quanto ao fator relacionado a omissão, pois 57% indicaram 
a disponibilidade de tempo.

FATORES N %
Disponibilidade de tempo 71 55,9
Disponibilidade de alimento 32 25,19
Costume familiar 18 14,17
Outros 6 4,72
TOTAL 127 100

Tabela 1: Fatores relacionados a realização e qualidade do desjejum dos estudantes.

Possivelmente a disponibilidade de tempo, seja um dos fatores que mais oscilam 
ao longo da graduação, os hábitos alimentares podem ser alterados em função disto, 
e a omissão de refeições como o desjejum pode se tornar cada vez mais comum. 
É necessário, portanto, destacar a importância desta refeição, pois seu consumo 
pode estar relacionado à efetividade do desempenho cognitivo durante as atividades 
matinais, melhora do estado de humor, desempenho muscular, saciedade, e bem-
estar social, por ofertar além de substrato energético, precursores de substâncias 
importantes para regulação corporal como a noradrenalina, dopamina e serotonina 
(AFFINITA et al., 2013; CORDER et al, 2011; O’NEIL et al., 2014).

O café da manhã não desempenha seu papel positivo na saúde humana apenas 
pelo fato de ser realizado (O’NEIL et al, 2014). A qualidade do desjejum é o elemento 
primordial para que essa refeição tenha uma contribuição positiva, tanto para o 
fornecimento de nutrientes quanto para a qualidade da dieta em geral, devendo ser 
constituído por leite e derivados, cereais e frutas. Quanto a qualidade do desjejum, 
48% foi classificada como qualidade insuficiente seguidas de 13% de má qualidade 
e 9% de boa qualidade  respectivamente (Gráfico 1), corroborando com o estudo de 
Karlen et al (2011), no qual apenas 15% dos entrevistados realizavam desjejum de 
boa qualidade, enquanto 22% apresentaram um desjejum de má qualidade. Apesar da 
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maior parte dos universitários consumir o café da manhã regularmente, essa refeição 
não apresentou boa qualidade, provavelmente, devido a disponibilidade de tempo e 
alimentos, fatores condicionantes citados por grande parte dos participantes. 

Gráfico 1: Qualidade do desjejum dos estudantes. 

A realização do desjejum também tem sido associada à adequação do estado 
nutricional. Pois seu consumo pode promover uma redução da ingestão energética 
diária, tanto pela diminuição da gordura da dieta, quanto pelo aumento da saciedade. 
Por outro lado, a omissão do café da manhã vem sendo relacionada ao aumento do 
IMC (SILVA; YOUNES, 2014).

O excesso de peso tem sido abordado como um grave problema de saúde pública, 
o sobrepeso e a obesidade estão associados aos fatores preditores das doenças 
cardiovasculares. Com isso, muitos indicadores antropométricos foram desenvolvidos 
para quantificar a composição corporal dos indivíduos, sendo o IMC o mais utilizado nas 
pesquisas científicas (PELEGRINI et al., 2015). A população deste estudo apresentou 
IMC médio de 22,5 kg/m² ± 2,85 dp, conforme a Tabela 2, 66,14% encontravam-se 
eutróficos e 18,89% sobrepeso. Esses valores são similares aqueles encontrados por 
Magalhães e Motta (2012), que investigaram universitárias ingressantes e concluintes, 
descrevendo os grupos como eutróficos, 78% e 69%, respectivamente. 

CLASSIFICAÇÃO IMC N %
Baixo Peso 15 11,80
Eutrofia 84 66,14
Sobrepeso 23 18,89
Obesidade 5 3,14
TOTAL 126 100

Tabela 2: Classificação IMC dos universitários 

De acordo com o teste ANOVA não houve significância entre os fatores associados 
a realização e qualidade do desjejum e, o ÍMC (p = 0,399). Talvez, o estudo não tenha 
encontrado esta associação devido ao tamanho da amostra. Por isso, é necessário 
que mais estudos sejam realizados a fim de analisar o perfil de consumo do desjejum 
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e o estado nutricional destes estudantes.

4 | 	CONCLUSÃO

A maioria dos estudantes realizava desjejum, contudo a qualidade desta refeição 
foi classificada como insuficiente. O fator determinante mencionado para a realização 
e qualidade do desjejum foi à disponibilidade de tempo. A maioria dos estudantes 
encontram-se eutróficos. Não foi observada relação entre os fatores associados a 
realização e qualidade do desjejum com Índice de Massa Corporal.
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